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<r.O Po"Wo EspozeodenseJ> 
é o jornal mais antigo e de 
maior cb-culac;ão,n'este con
~elho. 
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O r ~íl OE VEND~ 
Já em um dos nume

ros passados d'este jornal 
fizemos sentir a necessida
de de proceder á mais ri
gorosa vigilancia da venda 
do pão, a qual continua a 
fazet·-se n' esta vi lia e con
celho, por meio de broas 
sem pezo algum determina
do. 

De ha muito qne este 
abuso existe e medra a co
berto de qualquer punição 
da parte de quem compe
te vigiar tal assumpto. 

Porém, nunca como a
gora semelhante abuso re
vestiu o caracter d'uma Qa
nanciosa exploracão, que 
só ás classes pobres pre
judica. 

As brôas são, como to
da a gente sabe, cada vez 
mHis pequenas não obstan
tr. o preço das farinhas ser 
muito mais fa vora vel que 
o anno passado. 

Ora acontece que grau-
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DUAS CRIANÇAS 
{Aos meus sobrinhos) 

Crisnças, Tinde rir, brincar, saltar, voar! 
Abri o firmamento azul do vosso olhar, 
Onde cantam não sei que aves <lo paraisol 

Guerra Junqueiro. 

So:ivissimo jubilo d'alma sinto 
em eacrever estas pallidas linhas, a 
que mo1to desejava dar o colorido e o 
perfume nas mais lJellas flôres. 

Qoizera gravar aqui os meus pen
samentos na linguagem luminosa e 
fnlg orante dos insignes buriladores 
da palavra, dos espir1tus illtJmia2do:s 
pela fascinação esthetica do bel lo ... 

Mas quem estas linhas smceras 
ler da boa fé, desculpará que os or• 
natos deste qnadro não sejam formo
sissimos, nem os relevos artistica
mente trabalhados, porque tod 1 esse 
defeito é unicamenle devido à falta 
de recursos de quem escreve, e não 
á falta da belleza e da candura do 
assall!pto. 

Em meio d'esta lacta ardua e 
sombria da vida actu~I. quasi sem
pre açoitada de e3piahos e amar~u
ras, é d'uwa grande consolação inti
ma para nos, repousar o espirito fa. 
tigad1ssimo em pensamentos de uma 
serenidade tocante ..• de um encan-
to gentili~simo! · 

Fallo de crianças formosas e mei· 

de numero de familias, não 
tendo recursos para com
prar a:uma fornada», for
necem-se exclusivamente 
do pão de venda, sen_do 
por isso e sem que o sm
tam muito prejuuicadas. 

Não basta pois, que o 
trabalho escasseie e os ge
neros de primeira necessi
de encareçam, tornando a 
vida elas classes ·prolecta
rias cada vez mais dHiicil 
e insupportavel. E' preciso 
tambem que os esplo1·ado
res de toda a ordem ve
nham aggravar mais a du
ra situação dos desgraça
dos. 

Em toda a parle. onde 
a lei não é um mvlho, os 
assumptos d'esta natureza 
são tratados com o maior 
escrupulo. Os desprotegi· 
dos da fortuna, aquelles 
que mais trabalham e me
nos gozam as commodida
des da vida. teem mere
cido a attenção e o cuida
do de todos os legislado
res. 

Com este humanitario 
fim se fizeram leis tenden
tes a estabelecer certas ga
rantias aos pobres, sem de 
modo algum prejudicar a 
liberdade e os interesses do 
commerc10 e da industria. 
................................ ~ 

gas, esses pequeninos seres. essas 
mimosas pombas d'amor, coj3s almas 
são feitas de luz e harmonia. , . 

Para seus pais são hauslos de 
vida nova ge~ados com nivos do seu 
sange:- circula·lhe e estoa lhe nas 
v.iias a melhor seiva do seu ser; pa
ra todas as pessoas a luz <loce dos 
$eus sorrisos e o encanto das soas 
lindas e fresca§ pbysioaomias, são 
espltndor para a alma e perfume pa· 
ra o coração! 

Bem d11Jerentes em tudo estes 
dois irmãos:- um de viVPza azou
gada, pequeniuõ ser insubmisso e 
altivo; o outro de um mimo triste, 
alma melaocholica e scismadora. 

Ambos flôres sagradas d"estõ ca
s~; petal:is de luz para as almas ex
tremosas de seus pais. 

O José qoe nasceu primeiro, de 
olhar gaiato e doce, onde se espelham 
sciotillações meiguissimas, de cabei
los doirados e froute espaçosa e in· 
le'ligeote, exprime d'uma maneira 
fulgente bondade e encanto, denun· 
ciando já um temperamento de finis
sima sensibilidade nervosa, que se 
poderá traduzir na corrente dos ao
aos o'uwa bella organisaçãu artisti
ca. Corpo a1r•JSü cowo o lyrio, pos
sue a a~ilHI lo> e a graç~ das lindas 
c1 ianç <ts quo logo fdscmam e capti
vam. 

Pequenita alm a febril, lembra o 
volitar irrequieto de formosa borbo-
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No codigo de posturas nham o seu ramo de ne
d'este concelho existe t2m- I gocio só para fazer favo
hem um artigo que deter· res ao publico, 
mina a venda do pão por O que queremos é que 
peso de kilo, meio kilo ou a lei se cumpra e a explo-
quarto de kilo. racão acabe. 

Que se ponha em vi- -»~~»-
gor esta lei eis o nosso ele- E:llS006lf-EIEil..H:1eJl..9e..rt9Ei1Ji3 
sejo e o de todos os qne ~ 
se sentem lesados na com-
pra do pão avulso. ~~~~ANºA 

E não basta que se fa- RUA CASTRO MONTEIRO 

......__gESPOZENOEQ...---
E:llS51.fil6lJEIEJl9Eilfcj61:f[lffi.9 

ça cumprir o artigo das 
posturas municipaes; é lam
bem preciso que a Cama
ra estabeleça todos os an
nos, segundo o preço cor- ELEIÇÕES GERAES 
rente das farinhas, o pre
ço de cada brôa de kilo ou 
meio kilo. 

Pedimos pois, em no
me d'aq1rnlles que se ali
mentam quasi exclusiva
mente do pão de venda, que 
a Camara d' este concelho 
lance um dos seus piedo
sos olhares para este im
portantissimo assumpto, 
ordenando aos zeladores a 
rigorosa observancia do ar
go 130 do Codigo de Pos
turas e estabelecendo um 
pezo determinado para as 
brôas de pão. 

Nós não queremos o 
prejuizo <los padeiros nem 
tão ponco tJUeremos que 
os vendedores de pão te-_______________ ..., ______ _ 

leta adPjando entre a luz e o sonho. 
Geotilissimo typu iufJnlil de ri· 

sonho encanto, o seu genio f agulhen
to repelia em breve o que ha pouco 
ainda amou em extremo. 

Quando admiro esta i::riança de 
hoje, antevejo o homem d'amaohã na 
fol1cidade plena da sua alma alegre 
d'arminho e veludo. 

O João, criança galaote e rechon· 
chuda, é um typo bem di\•erso: mais 
fortd e moreno, deonncia já uma al
ma melaacholica e scismadora; des
pontar d'um espirito immerso oa pe
numbra de vaga tristeza ... na sioa 
descontente dos &oahadores ... i!lu
mioando-lhe pnr vezes o olhar medi· 
tativo uma luz brilhante que então 
lhe esmalta n rosto de expressão 
mais rloce de meiguice e candura. 

P.irece já que a iotélli~iiocia d'· 
esta maviosa criança adeja em es· 
pbera superior, campo luminoso on
de se evoluciona a marcha mysterio· 
sa do aen espirito iafaulil. 

Que força desconhecida iria in
suflar o'este mimoso corpinho um 
ealeodimento que parece reíldclido, 
que pausa, qu1:: qualquer pPqueoo ra
lho molesta e cootr1sta, euchendo-lhe 
rapido os olhinhos sciswadores de 
pranto innocente? 

Criaoia de formusura terna, in
telligencia maravilhosa, parece que 
algum occolto pensamento lhe torto· 
ra a alma talvez mordida pelo vago 
anciar do seu desliuo futuro. 

O a Dia rio <lo Governo• publica 
o sef(uinte decreto com referencia 
ás eleições geraes que hão de ter 
lugar ao dia 26 do prox1mo mez de 
novembro: 

e E' fixado o ilomio~o dez1rnove 
do proximo mez de Novembro, p~ra 
se dar cumprimento por parte dos 
presidentes das commissões de re· 
cenceameots eleitoral. ao di~posto no 
artiso 43. 0 da loi de 26 de julho ul
timo, e para a reunião das mesmas 
commissõtis, afim de d~rem execncão 
ao~ preceitos dos artigos 44.G, 45.º 
e 46.º da mesma lei; 

São convocadas as asse:nbléas 
eleitoraes ôo rootinente do R~ino e 
ilhas adjacêotes para o dia 26 de 
Novembro afim de elegerem os de 
pulados ás córtes na cnofirmidade 
d<l artigo !10.º da lei de 26 de Julho 
ultimo , e do mappa aanexo á mes · 
ma !Pi; 

Os actos eleitoraes e de apnra
mento serão praticados nos praz.os e 
pela forma prescripta na citada lei 

---------------------------~ 
São estes os meus sobrinhos que 

beij ei e abracei pouco depois que de· 
zabrocharam na vida, qufl entre ex
tremos de carinho tenho visto sorrir. 
brincar, crescer na evolução abençoa· 
da e encrntadora de crianças formo
sas e galaotes. 

Qoal dos meus sobrinhos mais 
amo; entre os dois para onde se io· 
clina a minha sympathia? 

Sei apeqas que estimo ambos fer
vorosamente. 

Talvez expliquem melhor o meu 
sentir e o meu pensa meato, estas pa • 
lavras folgurantes d'um insigoe ora
dor:- «quando sobre doas pedras 
preciosas e muito luzentes incidem 
os raios do sol, qnem poderà gra
duar devidamente os visos que re
saltam das soas arestas e facetas? ..• 

São ambos para a minha alma 
duas joias de extremoso affecto. 

Quando em seus Jabios em tlôr 
se abre um sorriso de pura alegria, 
illomina·se dos íulgores da aurora as 
almas que habitam esta casa, e de 
perfumes todos os nossos corações. 
As suas risadas frescas e vermelhas, 
as mais bellas flôres da vida, enchar· 
cam de luz santa e corajosa os nos
sos desalentos. • . lançam braçados 
de ílôres sobre os espinhos que nos 
mordem e sangram ..• 

Que todos os desvelos e todos os 
cuidados vão sempre convergindo pa· 
ra robustecer o seu desemvolviwento 
physiso e inLellectual, a fim de mais 

de 26 de Julgo ultimo, devendo aos 
deputados eleitns conferir-se podiires 
especiaes nos termos do artigo 2.º 
da lei de 1 de agosto praximo pas
sado; 

Os governadores das províncias 
ultramarioas, logo que recebam com
municação do presente decretll man
darão pro-ceder ás eleições de depu
tados nas respectivas provincias, nas 
Apocas e prazos que forem compati· 
veis com as distancias e meios de 
commuaicação; 

Os governadores c\vis dos dis· 
trictos das ilhas adjacentes designa· 
rão para a reuo:ão das assembléJS de 
apnramento, os pr:ssos e dias que 
furem compatíveis com os avisos de 
commuai1;2ção, p11la forma auctorisa
da no ar1igo 1 H.0 da mencionada 
lei.11 
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OS BúERS 
Es là definitivamente incendiada a 

guerra na Africd do Sul. Guerra crimi
ncsn, iniqua, desh:imana. Todas as guer
ras são deshumanas, mas esta attioge 
as raias de um monstruoso crime. As· 
sallo de bandidos. 

Vae recolhendo a casa um viandan
te que vem do seu trabalho. À"> suas 
mãos são callejadas; a sua alma é des
cuidada e feliz porque,ao fim de um dia 
de canceira, acaba de ganhar um pe
daço de pão para malar a fome a um 
rancho de filhos que o esperam senta
dos sobre o lar. Caminha lranquillo d'· 
essa boa e pura tranquillidade que dá á 
.alma do homem o dever que se cum
priu. De repenle, porem, vê saltar da 
margem da estrada um bandido que lbe 
aponta ao peito a bocca <le uma arma, e 
lhe exige o pão que acaba de ganhar. 

tarde cada um fazer valer o sen va
lor, e abrir caminho nas lactas espi
nhosas da vida pelos seus recursos 
proprios. 

N'este sentido é abençoado todo 
o zelo. todo o fervor na sua futura 
educação, o mais valioso recurso pa· 
ra os enobrecer como homens e os 
levantar na estima publica como ci
dadãos prestimosos, iliustrados e di· 
goos. 

Q1Je a felicidade e a ventara san-
tifiquem as sim alvora<ias de peq~e· 
ninas flôres ideaes; que lhes deslise 
a exir.tencia pela estrada plena da 
bondade e da alegria - assim \h'o 
deseja o mPu coração. . 

Se algum dia chegarem à idade 
de comprehenderem estas linhas, 
embora entre os trabalhos e as pe· 
(Pj as d'uma vida . espinhosa e hostil, 
nunca succumbam; se a tormenta se 
agglomar no seo caminho. metiam 
bravamente hombros á tormenta. 

Que sejam sempre generosos, 
grandes e fortes. As difficaldades e 
as injustiças so derrubam os homens 
fracos. . 

Na lacta contra a adversidade e 
qne se eoobresse o esririto. 

Lembrem-se sempre que para 
ser feliz é preciso ·ser juslo e bom. 

E acima de tudo. tenham c~ra· 
cter, e conservem sempre consc1en• 
eia pura e pulsos livres d11 :iigemas. 

Lishôa, Ootnhro ele 1899. 
A. M. de Miranda e Brito. 



Eis o que, afinal, vem a ser a guerra 
da Africa do Sul. 

Desde a Grecia e desdé a Polonia, 
não conheço povo cuja heroicidade to
que os limites da verdadeira grandeza, 
como e o povo boer. Esse pequeno nu
cleo de homens, essas pequenissimas 
republicas de que pouca gente suspeita
va sequer a existencia na terra, acabam 
de er()'uer-se luminosas, homericas, for
midav~lmeote bellas, por cima da histo
ria. Quem ousaria suspeitar que o Trans
vaal, com alguns centos de milhares de 
habitantes havia de levantar-se na fren-, . 
te do maior imperio da terra, cu1a po-
pulação gr!ral se conta por . cent?s de 
milhões?/ Que extraordinar1a molla é 
essa que foz erguer assim uma nação 
pequena ás alturas epicas a que ainda 
não >ubiram as maiores nações do mun
do'! 

- O coração. 
Os boers leem uma patria. Aquel

as montanhas escalvadas, que elles tor
nart1m livres por uma escriptura sellada 
com o sangue das proprias veias, abri
ram á luz os seios repletos d'oiro. A 
Inglaterra teve um sobresalso de cubiça. 
E eil-a a querer enterrar a unha, tra
dirionalm'!nte adunca, nas ruinas do 
Transvaal. Tendo uma patria os boers 
tem no peito todos as forças mysteriosas, 
qye essa ideia augusta alimenta no co
ração do homens livres. Eis a mólla que 
impelle os boers. 

A guerra dirá o resto agora. 
E será formidavél, inclemente, de

sesperada éssa lucta. O ultimo boér 
morrerá mordendo o ultimo cartucho, ou 
vencerá ha~teando sobre uma mont.inha 
de cadaveres a bandeira do Transvaal. 

Mesmo vencedores, a poderosa In
glaterra aprenderá como se bale ~m po
vo de valentes, e nprandel·o-ha a custa 
de muitos milhares dos seus soldados. 

Todas as nacões da terra o comprc
hendcm lambeo; depois d'aquella famo
!ia prGclamação do presidente Kruger. 
4.A. Inglaterra só triumpbarà por um 
preço que ha-de abalar a humanidad.e». 

Tudo o que de tragico e de sublime 
se conhece nas irnmeosai catatrophes, da 
historia hero!ca dos grandes desesperos 
humanos, resumem-se n'eslas poucas 
palavras de um bóer. 

A Inglaterra não esperava talvez 
urna resolução tão decisiva. Imaginava 
certamente que bastaria uma pressão 
diploruatica, uma ostentação de forças 
nas fronteiras do Natal para que o velho 
Kruger immediatamente se curva~se 

deante da força immensamente superior 
do irnperio britanico. Enganou-se. En
ganou-8e ao mandar, em agosto, forças 
para o Natal, e- quem sabe? - talvez 
tarnbem se enganasse relativamente ao 
resultado final da sua cubiça, que e ain
da maior que o seu imper10. 

Os combates que jà se feriram pa
recem demonstrar que hade correr mais 
sangue inglez na Africa do sul do que 
nunca o suppozeram os diplomatas que 
provocaram a guerra. 

O boer é, sem duvida, o melhor ali· 
raclor do mundo. Se fosse servido por 
uma boa artilheria, a questão reduzia
se, provavelmente, a uma d'essas der
rotas de que jamais poderia erguer-se o 
nome inglez. Em Joubcrt não desconhe
ce as mil manobras de que tem de servir
se a e:strategia militar, prova-o a cilada 
de Glcncoe, em que os inglezes, admi
ravelmente ingenuos, cahiram. Que os 
boers estão resolvidos a, no caso de der
rota, foserem do Transvaal um montão 
de rninas e de cadaveres sepultados nos 
escombros da patria, parece que e lam
bem fóra de duvida. 

E' ésla a especie de gente que a or
gulhosa rainha dos mares viu erguer-se, 
corno um só homem, deante do seu 
orgulho! Extraordinaria gente! 

A França curvou-se; a Allemanha, o 
grande imperio militar, não ou~a bater
se; a Russia, a maior e a mais populosa 
das nações guerreiras, não se allreve, 
apesar da boa vontade que lhe vae na 
alrua, a arcar com o collosso; todas as 
nações se retrahem, se atemorisam, se 
deixúm tremer, se calam, deante da for· 
midavel potencia da Inglaterra. 

Mas existe um pequeno povo que 
não tremeu,que não vacillou,que não re
cuou um passo, na frente d'essa mesma 
potencia que tem em cheque todas as 
forças da Europa! 

Havemos de concordar que é a su
prema temeridade. 

O Transvaal não se curvou, não se 
pôz de joelhos; deixou-se ficar de pe, 
que é essa a atitude do5 boers. O Trans
vaal, às ameaças da Inglaterra, não ado
ptou o silencio da covardia europea: gri
tou. E esse grito, que immediatamente 
repercutiu nos quatro angulos do mun · 
do, ha-de ser levado, apesar da força 
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ingleza, atravez da immensidade da his· 
toria. 

E tudo isto, toda esta miseria 
porque o empregado d'dquelle jar
dim não quer cump:ir com os seos 
dever1is. 

Nem o exemplo do seu anteces· 
soro animou a cuidar, como é sen 
io 1 cl in ave l dev ~ r . da morada d-> S 
uinrto:; ! 

A Inglaterra, a impooente Inglater
ra, ha-rle pagar um dia à humanidade 
;evoltada o sangue que vae correr. O 
sangue boer, e o proprio sangue inglez, 
que tudo, atinai, é sangue de homens. 
Pagal-o-ha, porque-digam o que dis
serem todos os chefes de escola, todos · h - l),,r 1,s,, ao..,nr 0 q11 e vae pffec· os politicos e lodos os ph1losop os-nao - " 
é matando, não é assassinando nos cam· ln 1r ·•· ~ pro c1s~ã 11 1:h;irn aria dos de· 
pos de batalha, não é de~truindo as for- f11 , 11 · qu e • s v . vo~ ir ~ o ;id11rn&r 
ças mais viri3 dos braços do progresso . ~~ ,. >IO P I S rJ .. ~ <o tJ . r ' ile .'i l(llll 10S. 

n'essas sangueiras montruosas, que se e , • jlhl11;~ ljll '"l o 11 rnpr .- ga 
ba-de prégar no mundo a religião do i] u d e ll ll 111 ao tio seu mister, limpao· 
bem. 

Pinho Negrão 
--.e~=-

Positinmente estamos abando
nados da graçõ do Senhor e da pro· 
lecção rio ~lorioso martyr da Egre · 
ja S Sebastião, inclyto advogado 
contra aquelies tre~ !lagellos. 

Senão VPjamo~: 
Em viagem de recreio veifl do 

Oriente e desembHcou na Fonto 
Taurina, nas mar~ens do rio Douro a 
peste bubonica. 

l)r,pr;is de ter feito mil df!sgra
ç~s pela lodia ferindo indistinclameo
te animaes irraccionaes e ge11t~. eo
teodeu vir flaoar ate Portugal, e flil-a 
no Porlo, na capilal do norte do pa· 
iz, de aspecto henígno, é certo, mas 
em todo o caso ameaçando tomar 
posse do terreno, e ficar ali como 
em terreno conquistado. 

Cnmo coosequeocia mesmo da 
situação creada por tão incommoda 
visita, qull, alem de vir sem ser de
sejada, leva a sua impertiueucia ale 
ao ponto de resistir ás mediuas hy
gienicas, centra ella postas tlW pra
tica. 

E emquaoto se isto passa oa ca· 
pilai do norte, nas prov1ncias, e es
pecialrneute n'este courelho onde os 
gentiros mais essenc iaes á vida lêem 
vindo, de ha aunos para cá. encare
ceotlo persistentemente. a carne su
biu mespetadameote de um dia para 
outro. 

P~ste e fome ..• 
E para cumulo de maiores cala

mida11es publicas a'cm da Man cha 
Jono Buli reune as su.is tropas afim 
de as fazer niarchar para o Traas 
vaal ao serviço d'uma poderosa com
panhia capitalista. 

Porem os boers contando com 
as sympatbias de tod ,)S os corações 
generosos defenderão deoodamenle o 
seu territorio e Sdberão res istir vi
ctoriosameoLe a tão iufamante e bru
ta 1 aggressão. 

Nem mais uem menos: 
Peste, fome e guen a 1 

CEMITERIO 
Vem proximn o dia ria pierlosa 

romagem ao Campo Santo, dia em 
que os vivos vão desfolhar s11bro a 
jazida dos mortos queridos as fl11res 
da saudade. 

Autes po rém qne se reali~e a 
piedosa pt1 egrioação dos fieis à oe
cropole publica d'esta v1!la, onde 
dormem o somno eterno tantos entes 
que aos são caros, lembremos o es
tado de extraordiuarro desleixo em 
qne se encoulra aqnelle sagrado re
cinto 

De ha muilo que na nossa car
Leira da jornalista apontamos a im
prnsslio!-que nos deixou um~ das 
nossas visitas ao cemit~rio d'Espo
zende. 

Coofrange·M-nos a aima ao re
lembrar o que enLão vimos! Tudo 
ali estava como que desprezado pe· 
los vivos! 

A morle, o siltmcio e o despre
so, eis o que ali dominava! Lá den
tro, nas ruas e passeios 1ege1avam 
as hervas damninhas; nas campas 
rasas não haviam cruzes, não flu· 
resciam as rosas d'outr'ora. 

A 'egetação decorativa, ~quillo 
que dà ao cemiterio a tonal.idade de 
cores e sombras caractenst1cas e 
enche de perfumes a atmosphera do 
recinto sagrado, dt1tinhava-se e es
ti~lava·se á mingti:i de mão caric!o
sa que a coltivasse! 

do. cnlt1vando e ajardinan .!o, á ma 
nei ra do seu aatPcessor, o Campo 
que lhe estã a cargo. 

Tdrue e a màs horas irà cum· 
prir o seu de\er. 

Mas nem só ao dia de Finartos 
lembram aquelles qne là estão oo 
silencio gélido do sepulchro. 

Quem oão veuera a todos os 
momuulos a memoria dos qull lhe 
foram caros n'este mundo? 

Limilamo·uos por hoje a esla 
breve referencia mas continuaremos 
no prox1mo n.º a expôr outras irre
gularidades do mesmo empregado. 

o medo da epidemia 
Por vezes se tem di10 que não 

ha nada mais perigoso que o medo 
da ep1demid quando ella reina. 

PHa provar que esla thenrir não 
é privativa da Euro!)a, mas que an
tes tem a sancção de todos os temp•)S 
e d11 todos os paixes, leiam os me
drosos o seguinte conto oriental, on
de se lhes qu1z dar uma licão: 

1A' hora do nasc<H do sol acha· 
se em oração um saczrdole turco, 
aos arredores do Cairo, e coruu vis· 
se um phantasm~ que se dirigia á 
cidcide. approximou-se d elle e travou 
o se~uinte dialog1J: 

-Quem és? 
-Soo a peste. 
-Para oude vaes? 
-PHa o Cairo. 
-O que ~~es alli fazer? 
-Matar 15:000 pessoas. 
-Não ha meio d'1mpedir-te? 
-Nenhum, assim está escripto. 
-Marcha pnis, porém toma cui-

rla<lo. 11ão mates mais do que as 
15:000 pessoas que rl1 sseste. 

Qoaodo o conlagio desappareceo 
do Cairo, no mesmo sitio e ás mes
mas horas, realisou-se o encontro 
do :':1 cerrlote e o do phantasma, e 
de oovo cumeçou o di alogo: 

-Voltas do Cairo? 
-Vulto . 
-Que fiz i>SlPS all i? 
-Matei as 15:000 pesso·as. 
-~1e1ll e s. embus1erro, porque 

walaSL8 30:000. 
-E verJad t> , morreram 30:000 

p1 ss a P' '' ém eu não matei mais 
Ud qu1· 15:000. as outras matou-as 
o «Wcdu». 

AGUA 
•Esperem e oao fallem•, é o 

mot () 011lrr. 
Não cuidem os leitorPs que ap· 

pm;ceu já o decantado Moysés. de 
varinha na mão. faundo brotar cau
daes de agua limp1da e potavel da 
fonte municipal. 

Não. O bem auctorisado e au
cloritat'io collega. maoda·nos calar e 
esperar. assim como quem manda 
cidadãos de Toy. 

Felizmente o collega mostra-nos 
a agua por meio d'aquelle conhecido 
phenuro~no natural da miragem, 
pbenomeno qull salvou os sequiosos 
exerc1tos de Napoleão nos desertos 
do E~yplo. 

Satvemo-nr,s nós da ira dos col· 
legas aucloritarios e da Camara es
tudiosa. 

Sim, os senhores bão·dtl saber 
que a Gamara er,tuda a uler o as· 
&Umpto da agua; e, tão aprofundado 
é esse estudo, que até hoje nada 
mais tem feito seuão decorar bydrau
llca-que é a parte da physica que 
trata dos liquidos- desprt!zando lo· 
dos os oulros assumptos mu111cipaes. 

E com•• ã hyuraulica muuic1pal es· 
tá intimamente li~3do est'oulro ra
mo das scieucias-a economia poli-

tica, a Camara não sabe par~ onde 
tia -de vira1-s~ -sci para a hydr3uli· 
ca, se para a economid. 

O'unde remi ta que até hoje ... 
trez •ezes oo~e vi o te e sele . • . 

Nós cá iremos tomaudo nota. 

COHJIU~ICA.DO 

;\ln ultimi nu 1uaro dq «P1og res
so D vem inserto um comrnun1cauo 
1fu111 tal sr. Barbosa , atacando ac
cmtosa e menos dignamente o DOS · 
so pres ;; do cornJspond eute de S. 
Paio ti' Antas. 

Não e a nós qne compete tornar 
a ddeza da co t responilencia alv eja· 
da, nem tão P"uco quPremos rou
bar ao .mr. ~l e ira da Rucl.la a op
portauidaue de mostrar como se 
castigam os incohereotes i.J'aquella 
escola. 

Simplesmente protestamos con
tra os insultos soezes vomitados µor 
quem não sabe o qne assig 11 a_ 

As d1 scus ~õ es aurem-se d'outra 
forma, e, quando os articulistas são 
de maus iusti uctos, escorraçam -se. 

Questiuncula -welha 

O nosso collega local dormiu 
sohre o CASO 00 MEXOALHO OE 
FÃO uma longa semana, a, apoz ella, 
vem muito extempoiaoea e até er
radameoto defender a branJura com 
qui;i as auctoridades sanilarias se 
houveram a·essa qutjsliuocul a. 

0 1 a porque o assumpto é real
mente de grave responsabilidade, 
jrn1ais oa epoch2 anormal que atra
vessamos (a da pesle bubonica e elei
toral) como wn .to bem diz o colle
ga. nós não vimos seoão confirmar 
a exposição que fizem :.i s ha quioze 
dias, abslcnctu-nos de fizer outro:> 
commentarios como então declara· 
mos. 

O proprio collega com torlo o 
seu ar1:azoado não fez senão confir
mar o fJcto da ler ex1s:i.10 meioalho 
á superfü1e d'um campo. exhalando 
um cheirn pe:.lileucial. Só lhe faltou 
dizer qns o adubo se conservou SE· 
TE DIAS n'esse estado, a dt>speiLo 
de tantas queixas e algumas intima· 
ções camiga~eis• da parle dos srs. 
Sob delegad11 de sande e admioistra· 
dor do concelho. 

Mais omilliu que uma das senho
ras queixosas veio él Espozende OJ. 
TO VEZES p~ra tratar d'esta ques
Liuncula. e qoe dPpois de ter pe· 
regrinado de casa do sr. sub-dele· 
gado de saude para a do sr. admi
nistrador, foi a propria queixosa e 
não a anc1oridade administrativa 
quem entregou uma queixa ao Mi-
01steri.) Publico. 

Esta é ~ue é a verdade e a ver
dade rnaodd Deus que se diga. 

Como veem o collega despertou 
muito mal informado e orientado so
bre o negro caso , e a defeza qae 
tenta fazer ao seu director politico 
e tanto mais falsa. quanto e certo 
qne casos d'esta ordem, dos que di· 
zem respe:to á ssude publica, leem 
passado impnnes e completamente 
descurados pelas aucloridades do 
nosso concelho. 

Em Fão, como em muitas outras 
fregmzias, o mexoalho não tem sido 
enterrado como ordena a lei e por 
varias vezllS temos nós clamado o'· 
este Jornal contra as transgrtissões 
freqoentemenle cnmmettidas e con
tra o desleix·> das aucloridades pe
las coisas do saneamento publico. 

Apontem-nos qaaes as obras que 
tenham po~to em pratica em favor 
da hygiene. 

Ale hoje nenhuma. 
No erntanto o collega defende a 

todo o transe os seus ao mesmo tem· 
pe que a nós. nos ch<lgam, por via 
particular, rnformações de que o 
nosso desa3sombro joroalistico ha-da 
ser e premiado condignamente,. 

Não importa. Proseguiremos no 
nosso camioho a peilo descobArto e 
dd viseira erguida, como até aqui, 
sem outro norle qne não seja o da 
verdade e o ua jusLiça. 

ELEIÇOE8 E COI8.l8 ..• 

Está abertamente trav3Ja a co· 
metlia el eil oral n'este circulo. A nos
sa ind ependencia não n·1s permilla 
qu eimar g1randolas t!e Yis to ~os f11-
guetes em honra de palacoadas ve
lhas, que cairam no descredito de 
toda a gente seosata. 

Poiém. é forçoso evidencia!' o 
oosso modo de pensar e sentir ácer
ca de e mucbas cosas• que por ahi 
se passam a titulo de pr1litica. A nós 
é qne não nos engodam com pro
messas oem nos intimidam amea• 
c~s de vingança mesquinha e reles. 
Fiquem scientes d'isto, desd e já 
os e comediantes chefes,, emqoanto 
não tratarmos o assomplo mais 
largamente. pondo a calva á m1stra 
aos « pa pões• e aos 1 canta dores de 
africas •.• • 

Vão roendo o osso em sileacia 
e não incommodem 03 que vivem 
do seu trabalho honesto e probo. 

E até á seman1 . 

João 8a1·aha 
Noticias vindas Ju Parà. coofir .. 

mam a morte do ma logrado moço 
Juão Joaquim Velloso de Sà Vil· 
las Boas, da fregaez ia d'Apulia, 
qae ainda ha pouco tinha seguido 
p~ra ali a dedicar-se á lide cocnmer
cial. 

João s.raiva era um rapaz mui
to estimado e b3shnle conhecido 
n'esta villa, oode freqneotou bastan
te tempo a aula pmnaria, e onda 
contava amigos. 

Que descance em paz o infeliz 
moço e aos seus os uossos sentidos 
pezames. 

O llEXOALHO 

C1rntinua a fazer-se a toda a ho• 
ra do dia pelo centro d'tsta villa, o 
transporte do mexoalbo em carros 
descobertos, causand o por vezas uma 
fedentina capaz •le fazer resoscitar 
mortos. 

E' isto sem mais aqnallas, o que 
uos cumpre dizer. 

Dlssa 
Ao 7. º dia do seu fallecimento, 

resou-se na ultima sexta-feira uma 
su!Iragando a alma da ex.m• snr. • D. 
Lucinda Pereira Vianna, estincla 
esposa do sr. Manoel Rt.Jdrigues Vian· 
oa. 

Ao acto religioso assistiram mni· 
tas pessoas das relações dos doridos. 

Nomeação 
Foi nomeadtl inlerinamente por 

espaço de 30 dias, para exercer as 
funcyões de escrivão do Lº offi~io 
d'~sta comarca, o nO$SO sympatbico 
amigo D,: lfino de Miranua Sunpaio 
Junior, fi lho do proprieLario domes· 
mo officio snr. Dtll fi no de Miranda 
Sampaio, que acaba de pedir licença 
pelo mesmo praso de tempo. 

Do coração estimacnt..1s a sua no· 
meação, pois oioguem mais compe· 
tente para exercer aquella cargo, 
que ha muito ocupa com grande 
vantagem. 

A. nossa carteira 
De 1isita ao ex. mo snr. dr. Na• 

nes d~ Silva, esteve 4.ª feira n'esta 
villa o ex .mG sr. dr. JJão Alfredo de 
Carvalho Braga com sua ax·m• fami• 
:ia, meretissimo juiz de direito em 
Castello d11 P.iiva. e ultimamente 
transferido pua esta comarca. 

-Estiveram ba dias no Por
to, os tlX. mos sors . dr. José d' A
zevedo Vasquioho, digno recebedor 
d'esta comarca e Francisco Barros. 
abastado proprietario da fre2uezia 
d'Apulia. 

-Esteve aqui em um dos dias 
da semana fiada o nosso sympathico 
amigo e assigoaate o sr. Manoel d"O· 
liveira Torres, de Braga. 

-DJ praia d~ S. Barlb&lomea, 
já retirou P.ara Ba rcellos com sua {a. 
milia, que se achava ali a banhos, 
o sr. dr . João Novaes, secretario da 
camara municipal da mesma vill2. 

-Vimos n'esLa villa o rev. Ao 



O POVO ESPOZENDENSE 

lonin Luiz da r.osta Azevedo, abbaJe 1 d'esses prece1tlls do. de\er imposio 
na freJlnezia de Certlal, Valeaça. pelo seculo e pelo oslrnrnlo d11s qnt1 

-Encontra-se a faze!' oso das assim Jll'dli 1·arn, nós esquecemos <..'s 
aguas de Vizella, a virtuosa espoia deveres a qne som1>S obrigados ~omo 
do nosso amigo e digno conta11or cidadãos naius. que por irnpu!sos na-
11'esta comarca, sr. Juse de Jesus turaes nos rumpre honrar. 

E1Jcyelopedfa Portngueza 
lllustrada 

Recebemos o 25.º fasr.iculo d'es· 
te importante Diccionario universal 
publicado sob a direcção do snr. dr. 
M iXimi11r!.º Lemos, )tlnte da Escola 
McJd1c11-C1rnrg11·a rfo fforlo. 

tornar m~is ulil esta melhoramento. res, da freguezia de AI va-
dá no texto <l~ «Moda» a tr:idocção - d 
do original francoz a segnir à des- raes a comarca de Vian-

Ferreira Lima. Que as aguas lhes Em 1848. ris wora 11ores da fr.i
aproveite é o nosso mais ardeate de· guez1a d Aivarã ,•s e os da de For· 
sejo. jãns, litigMam <kerca do .mo11le d'· 

-A banhos em S. Bartholnmeu lufias ao uorle do Neiva, t.l'esse li
encoolram-se o rev. al>baJe Geraldo tig10 que ch >mou a di•cutir o ter· 
Alves Ferreira, de Villa Ch3, e o rev. rtino oo proprio local. ObrigHam os 
Manoel M~rqaes ~laciel, acypresle de iateresses dos tlnus coacelhos, as 
Bdrcellus. ~ e reaçô 1>.s de Vianna e Espozenue, a 

-Esteve em Viaona do Caslellu, reunirem-se ou local em cerlo e de
regressaudo no mesmo dia o sr. Ma- terminado dia. as duas camaras con-
1Joel Antonio de Barros Lima. vocaraw os moradores das fregne

-Vimos o c ~La vi ila o sr. Cau- zias limilrophes a qu em o Lerr euo 
dido Vinhas, proprietario abas\aJo illteressava, e. com a preseaça das 
<le Barqueiros (B arcellvs). auctoridades e cidadãos locaes. de-

-Regress0u de Caminha, onde ligenciaram traçar uma liooa de l1mi
fnra tomar posse do lugar para qu<! tes para terminar os confl1ctos exis
fóra lransferi~o ult1maweate, o oosso lent~s. mas não chegaram a acordo, 
41!oslre magistrado sr. dr. Manoel wolivo pelu qual ficou determioa1lo 
Noues da Silva. e asso™e qne, tudo o monte d l11fias 

-Sabemos que eslá completa· era territorio ueulro e respe11ado 
(l]er,te restabelecido dos graves ia- pelos povos d'urn e d'oolro conce
oommodos que ull1111Gweu1e soffreu, lho, até qntt a commissão que o go
·o rev. C11 ne150 Fraa c i~co Alves Mor· vemo ooinílaria, detfJrminasse a li
~ado, pel11 que brevemente loma1 á oha divisoría dos Jous coucelhos ao 
posse do seu iugar de Capellão da ponlo conlrovertido. Desde essa da· 
S inta e Real Casa de M1sencordia ta qne se respeitou Asse terrenn, 
-cJ',.sl;, v11!a, o que rnui10 siocerameu- até fins do anno de t888. ecn que, 
te estimamos. os moradores d'Alwarães, rompeu-

-De passa~~m.esteve n'esta vil· do esse compromisso assignado 
la o Lº sargento t.le iofanter1a 3, o pelas Gamaras respectivas, alar
sr. francisco Gonçalves Calheiros, gam se e esteudecn-se para o mi. 
01Jsso cooterraueo úa freguczia das sem que outro protesto teobam que 
~J•riohas. não seja os dos habitantes de For· 

-Já regressou do Porto, para jàes. 
onde tinha pai tido afim de fazer con- As vereações que passam pelo 
curso para o lugar de conservador, o poder municip11l, oão terão ainda a· 
sr. dr. João Caetano da Fonseca Li· chado tempo para resolver essa ques
ma, administrador d'esle concelho. tão ee summa imporlaocia para o 

-Já se eocootra entre nós o oos· concelho?! 
sn estimado cooterraoeo sr. dr. José Acaso aos volumes das legisla
V11las Boas, que regressou da sua ções uáo ach~ram ainda a existen· 
quiula da fr eguesia de Carapeços, eia da Commissão Goodesica, à fal
coucelho de Ba cellos. la da coml.Jinada Cümmissão que o 

A velloo Campos 
Vindo de Hawburgu (Allemanba) 

para onde se tinha auzeoiado á pro· 
cora de a\livios ela sua pertinaz doen· 
ça é brevemeale Asperado n'esla villa 
este nosso pred;lecto e sywRalhico 
amigo. 

Que Avelino venha completa-
mente restabelecido, é o que nos 
lhes desejamos do coração. 

Expediente 
Por absolcHa falia de espaço reli· 

r:irons d'este n.0 alguns escriptos que 
publicaremos nos proxirnos oumeros, 
pedindo desde j! desculpa aús nos
sos leitores e d1s1iactos col!abora
dores. 

governo nomearia para resnlver e 
traçar a divisão do concelho?! 

Porque não !evanta a Camara 
oovameme essa questão, oode todo 
indica uma resolução favoravel á 
nossa C3mara?! 

Ou dar-se-bá ou caso que, a verea
ção espozendense · desconheça esse 
terreno ou as vantagens que nos a
dvirão?! 

E' tempo de se proclarmr a 
posse e domínio soberano que temos 
n'esse vasto territorio d'algumas le• 
goas <JUadradas, area mais que de 
sobejo para a caostiLoição d'nma fre. 
guez1a populosa e rica de lavoura 
pela vas1idão do sólo. Espera .se que 
oão se desprese esta camprnba de 
iateresse cooselhio e que a passa
gem do Rio Neiva volte a ser reada 

ll ~ri\'111nDi A ~11~~. municipal, não porque d'ahi venha 
~ªff]!JQtij~~M~~ des~fogo ao cofre camarario, mas 

Pouco a pouco se vão perdendo 
as regalias e até a propriedade. 

O Rio Neiva, a fürca do Lago e 
a passa{lelll em Fão, coostituiam ré
dilos muoicipaes adjudicados tim 
praça. 

para que se conserve a posse e o di • 
rei to do domínio <!'esse rio. 

O limite do concelho não termi
na na borda humida da margem nor
te do Neiva, quando mais não fosse, 
o lado norte d' esse rio é nosso por 
uma facba equidistaole na largu
ra sufficieote para os reparos d'em
barcações. Mds tal não se dà. Ao 
norte do Neiva temos terrenos que 
se estendem além d'essa zon.1 res
tricta, o qoe é urgente confirmai-a 
d'ucna vez para sempre. 

* * 

BIBLIOGRAPHIA 
La Ultima Uoda 

O n. 0 616, correspoodeate a 
24- de Outubro desta bella publica
ção de modas madrilena, iosere uma 
g1 ande variedade de figurinos, ulti· 
ma moda parisiense e o que há de 
mais elegante no salero hespanhol. 
A parte liueraria é tambem muito 
seleta. 

Cuutém '18 fignras e 892 vor,a
bnlos qn1' vão desd~ «Antonio Sexto 
a Apollo». Entre os arti8oS mais va· 
liosos citarerpos «Aorta» do notavel 
lente da E~cóla Medico·Cirurgica <lo 
Porto, Clerneoie Pinto, 'Apoc~lypse ». 
etc. 

Com este fasciculo completa ·Se a 
5. • cadero9la que tambem se acha 
em distrib11ição. 

cripção das gravuras do mesmo jor- na do Castello; confra os 
nal. O jornal de bordados só se dis· reus conhecidos D. Elvza 
triune com a prirneíra edição. Penha Ozorio, viuva e sens 

Por aqni já vem os nossos leito· fill 
res qne e8te bello semanario de 1 lOS menores por ella 
rood ,1s é de primeiríssima ordrim. tambem f'epresentados;

Ass1gnat11ra; a ano 5:000 rei~. Paulo Mendes d'Oli veira 
Pedidos á Antiga c~sa Bertrand, Ozorio e João Mendes de 
Chiado. 73 e 75-Lisboa. 
--~~~~!!Ili!!!~~ Almeida Ozorio, residentes 

em Malhosinhos, comarca 
.AN"N"UN"CIOS do Porto;-Francisco José 

Assigna-se este Dicci t)oario, uni- ' 
co oa nosso língua. ern todas as 11-

de Araujo e mulher mo
radores na rua do Princi
pe Real, da cidade do Por
Ln; Mano l ·daSilva e mu
lher, Antonio da Silva e 

~ ra rias e oo escriplo r io da em preza 
editora L~mos & C. •, successor. 
Largo de S. O<Jmingos. 63-1.º-Por
tu. 

Almanach tia Provlncla do 
Ulnho 

Está ao prélo este importante 
almauach, que a livrari1 braccarease 
de L~ur indo Costa traz em publica
ção e que já conta 7 annos de exis· 
tenc1a. 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o respectivo aonuocio, 
que iose1 imos em outru logar. 

5 AGrlADECIMENTO 
Os abaixo assignados, mulher, Maria da Silva 

não podendo agradecer José da Silva, e . Avelin~ 
pesso1lmente a todas as da Silva, e seus conjuges 
pessoas que assistiram aos tendo-os, todos da referi
responsos de sepultura de da fre~ue-zia de Forjães; 
sua querida irmã e cu- -Domingos da Silva, Jo
nhada, Bernard a d' A zeve- anna da Silva,· Maria da 
do Vasquinho, assim como Silva e Em ilia da Si! va e 
àquelles que se dignaram J

1 
osé Justo e segunda m'u

enviar-lhes cartão de pesa- her, João Antonio da Sil- · 
Questão Zola-Dreyft1s mes, vêem por este meio v~ e ·mulher; Francisco 
A1;aba du ser pul.J .11;at.la a lradu- manifestar a todas a ex- Dias Cibrão, viuvo, e fi

cção portugueza, por c o mpl~to. Jo pressão do seu profundo e lhos, Emilia Cibrão e João 
famosü artigo do graodtl escriplor inol vida vel aQTadecirnento. Cibrão, e netos Beatriz 
fraacez Emi lio Zula , artigo que foi ' M · ' 
publicado no foroal dreyfusista «L'Au· Marinhas 28 d'Oulubro L aria e Marinhas; e viu-
rore», depois da segunda Cilndernna- de 1899. "·ª de Manoel Cibrão, Ma-
ção do marlyr du tlStddO maior frao- Seuerianna Rosa da Silva Vas- na Alves da Silva, e se-
cez . Ornyfus. quinho . aund 'd d 

E' UlO bello documento da iode· ~ O ffiflf'l 0 ten 0-0 e Joaquina d'A::;evedo Vasquinho f ll L' ·1· 
pendencia e do recto caracter do ro- Delfina d'Azcvedo Vasq1,1,inho 1 10S 1~nu ta e Hoza, todos 
maocista fraueez. que vem ha viole Emilia d'Azevedo Vasquinho da mesma freauezia de 
annos assombraodo o mundo com o Jose d'Azevedo Vasquinho For·- M · ~f S iaes; -ar1a (a ilva e 
seu ge011). 'd d f 

O artigo, que se iotitcla • O 5.º i man O ll reguezia de S. 
Actodorma o sexto opnsculo da«B.· ------···- Romão do Neiva, comar-

~il!~~he~ae1~ª ~~i~e;~~~:I • Ll~:r~:~i;ni~ - ·f;; ~epa~~an~:re~ a~caussteal.r-
Sygographica 1, à qual devem ser 
dirigidos os pedidos d'esle interes- 4 AGRADECIMENTO e~ta na se~unda audien-
sante opusculo á a rua de O. Pedro~. eia, poster10r ao prazo, 
178, Porto, acompanhados da qoan- José Antonio Pereira deste annuncio aonde se 
tia de 50 reis. em esrampilhas. II · 

As remessas são enviadas franco Vilella, e sua familia, a- les ass1gnara mais o pra-
de porte. gradecem mtJito reconhe- so de 3 audiencias para 

A. lloda Illustrada 
Ft1i distribuído o a. 9 1157, cor

respondente a 25 de setembro, cajo 
summario é o seguinte: Chapeus 
rma ioverno.-Leoço com bordado 
Richelion.-Aveatal elegante.-Gru 
po de roup~ para criança.-Paono 
de meza Henrique ll.-Capas e ja
quetes para outomoo e ir.verno.
Vestliarios para passein e visitas. 

Molde cortado:-Gravura egua! 
ao rnold1i cortado. Bébé para meui· 
aas. 

Jornal de bordarlos: - Renda 
de crochet. - «As margaritas» 

cidos a todas as pessoas contesJarem; pena de re
que se dignaram assistir velia. 
ao funeral de · seu queri- Dec]arandn que as au
do filho, irmão e sobrinho diencias teem loaar ás 
-Silverio-, e ao sacrifi- quartas feiras e s:bbados 
cio da missa pela alma do de cada semana, ou nos 
mesmo. dias seguintes, quando a

A todos sua eterna gra- quelles sejam feriados ou 
tidão. santificados, no ttibunal 

judiei~! ,sito no largo Con
de de Castro por dez ho

---. --- -- ------ ras du manhã. 
3 Comarca d'Espozende 

pJsla para roupa de noite.-Tira o DE 

ponto de cruz.-Recortes para guar
oeeer roupa braoca.-Parte de guar-

EDIT os Espozende 17 de Ou-
tubro de 1899. TRINTA DIAS 

1.ª publicação 
elo juizo de direito O escrivão interino 

Emilio Bernardino Mo1:eira 
Verifiquei a exactidão. 

nição para quarto de creaoça.-Es· 
tojo para agulha de chrochet.
Burdado sobre tul:e.-Escudo com 
iniciaes para lençóes sendo bordado 
a branco ou para bordar . sobre pe
lucia ou velludo em almofadas e tra
balhos de phanlasia.-B. L. iniciaes 
para bordar a branco, proprias para 
leaços.-«ÜS papagaios» trabalho 
art1stico em applicação.--Nomes, le
tras e monogrammas.-«As mimo
sas• quarto de almofada estylo Luiz 
XV. 

Esta publicação tem empregado 
todos os esforços para provar ás 
suas gentis a~sqioautes o seu reco
ohec1meuto pelos favores qoe tão 
ger.tilmeale lhes lem dispensadn,pre
feriodo este semrnario a qualquer 
oulro da ruesma mdole; e, oeste em
penho. a ecnpreza resolveu sobsti

da comarca d'Espo
zende, ,e cartorio do se
gundo officio, correm edi
tos de trinta dias, a con
tar da segunda publica
ção d' este ann11ncio no «Dia
rio do Governo», a citar 
quaesquer pessoas mcer
tas, como reus, afim de 
fallarem aos termos d'a
cção da processo ordina
rio, que movem como au
tores Antonia da Silva, 
solteira suejuris, João Ma
noel da Silva Souto ou 
João Antonio da Silva, viu-

· O Juiz de Direito, 
M~noeI Nunes da Silva 

A passagem em Fão desappare
ceu por motivos da ponte, a da Bar
ca do L~go por concessão especial, 
mas a do Neiva na sua lóz, não ati
namos com o motivo qoe determinou 
o aba!ldono rl'esse direito. O coa· 
celbo, coja arêa limitada aioda do
minava a mar~em norte do Neiva, 
na sua extensão em Lodo o nosso 
territorio, Ecou por desleixo abao
dooada não só o domiuio iaconlesta. 
vel d'aquella margem.como a téa ten. 
deucia a desapparecer o direito 
ao proprio rio, porque a miseria do 
rendimento aão valia as honras de 
20 minutos gastos em pracial·o em 
arrematação. E. assim como o direi
to da passagem conferia o direito da 
propriedade a todo o rio, abandona. 
da esta, abandonado foi esse direito, 
e cedida a margem ao concelho li· 
mitrophe pelo abandono, conferida 
asi:.im anexação pela cedeacia. 

Quando tudos se esfo1çam oo 
ampliamento dos seus dominios, no 
alargrn1ento dos seus lerrilorios, 
quando tudo e todos aspiram a rique
za e prosperidade, nós, descuramos 

O custo da assignatura d'esta pu · 
blicação em Lisboa, pagamento adtiau· 
lado, é de 1:600 reis por auuo e de 
2:000 para as proviacias. 

tuir a f11lha de moldes e bordados vo, e seus filhos, da fre- , 
qae ,Jistnbuia juo1amen1e, pelo jor- 1 guesia de Forjães, da mes- : 
oal francez de bordados d..r:J Pet1t .. J · d , 
E.cho de la Brod~rie» que tem feito ~a comarca;. oaqurna a I 
tJW Paris verdadeiro successo. Para Silva e mando~ lavrado- ' 

.. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

GRANDIE 
DICCIONA.Rlü ENCYCLOPEDICO 

UNITVIERSAL · 
(ILLliS'l'RA.DO) 

por 
Joaquim Goncah'elõl Pereira Ju11io1• (Oscar Ney) 

(f ROFESSOH E JOHNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Diccionn1•io E1_rnyclope
dico l'ni"f'l'llllll Os conhecimentos humanos são tão vastos que nao ha memo
ria humana capaz de os enc.irrar. Recorrer as difforentes oh1 ~s existentes, _sobre ca
da uma das sc1encias a que se prfcisa recorrer, era d1spenn10~0 e 1mposs1vel; Por 
isso este GRANDE DICCJONARIO ENCYCLOPEDICO U~IVEHSAL _ILLU:SfRA
DO vem cumpiil' uma importanl~ missão. Corno DICCIONARIO de hogua por~u
gueza é 0 rnats completo, proll!odico e_ 01·tbo~1'.nphic~. Encerra as se_gum
tes rnatrrias: « Bio~raphia, Bitilio1;traph1~ = Estat1sl1ca-:-Jumprndencia-Ph1loso· 
phia-Philolooia-lfotoria, Geographia, ~lytholoµi~, Lmgu1,~1ca-Bellas Artes
Costumes atra~ez dos Seculos-~c;encias mathemallcas, phy:.:1cas, naturaes,- n:o· 
rnes, politicas-Sciencias applicadas-fn~enções e Dc~cobertas-S~ort~: .Cycl1s
rno, Equitação, Nataçiio, elr.-(c Vida prattca:>J E~onom1ca, ~omest1ra, ,c?s.rnlia, 
receitas, etc.-« ~fovimento Social: >J QuPstões poht1cas e so_crnes: Coll~c11v1s_mo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, lnternacional_1smo, Fem1n~mo, Anli·s~m1t1s
lllQ, etc.: os parüdo~ políticos nos differentes patZes. ccQ~esto:s econor_~11Cas,~: 
Livre-cambio, Proteccionismo, Bi-metaltismo, etc. -e< Leg1s~aç~o-Questoes ~~lt
t;iosasii: As Religiões actuaes, Ritos e Dogm_as; o Néocl~1:st1arnsmo, etc_-=« l y· 
pos e porsonai?ens Ji1terarios de to<los os pa1zes.-:-dled1crna:" ~llopa1h~ca, Ho-
moopathica TratamPnto oel1 aga, systema dr Knetpp e Formular10-me~1~~-

0 GH.\NDE DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO UNIVEBSAL ILLUSIHA,DO, 
ó dislrilmido aos fascículos senianaes de 100 téis, pago• no acto da e!llrega. Cada 
fascicolo consta rle rn paginas, explendido papel formato grande, a 3 columnas, 
bom tydo, mais de 6:000 magrnficas gravuras intncallarlas no texto: mappas geo
~raph1co~. typos de raças, vistas de cina~es, plaotas, mo_numeotos. etc., ~1.c. 

Esta m •Jinifica obra é um thPsouro mest1mavel e digna de_ ser a1lqum<1a por 
todos tPndo ai rei to a ser considerada a primeira obra encycloped1ca po1 tu1rnoza. 

Â distriLuiçào do i , 0 fasciculo já começou e segue regularmente todas as se· 
manas. 'd d -

1 
,, 

Podemos garantir aos nossos assignanre~ toda a reg?lar1 a e e que nao 1ar e-
ceio de ficar a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a public:•r. 

EUPREZ,t EDITOUA.-R. do Arsenal, 1'2. 3. 0 E.-Li8bon. 
----------··-------·--

A MODA ILLUSTRADA 
llQWff~ 

80 RÉIS Directora: 100 llÉIS 

l'\c.. acto cln entre~a ALICE o::: Allil\YDE No neto da entrega 
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1111~11 
REVISTA:.--E~IA~AL, LITTERARIA E 

CHAR,\DISTICA 
publicacào começada em 1885 

Redaccfio e ar1rniaistração-Rua do Mare· 
' chal Saldanha, fü) e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto Ja entrega, 20 réi~. 

Provincia: cana ~érie de 26 numeros, 
580 réi', pagamento aneantado. 

JORN4L DAS F.t.:UILIAS Poblicaçiio ll!emanal 
~~~~~~~-----u-- -------

Por coritracto feito em Paris, saira todas as «segunnas-fciras» a llocla I~
lmlltrada contendo cm magnificas gravuras ~ preto e co~oridas, todas as nov1· 
d~des em chapéus, toilettes, bordados. p11antastas e confecçoes, tanto para senho
ras como para crPançPs. «:\_lol~es. c.ortados>i, tamanho natural. Alternadamente 
A llodn Illulllt1•ada d1stnbu1ra moldes traçHdos e folha de ~ordaclos de _to
do os fellio~. acompaahados das respectivas descripções. Contera uma <c~ev_1sta 
da moda>J, onde todas as semanas indil'ará aos seus leitores, os factos ma1_s 1.m· 
portantes que se derem durante ~quelle e~paço -~º tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. «Corre~pondencia'>i: Secçao des11nana a responder_ a todas as 
pessoa~ que se dirijam á §Ioda ll~nstra_da sob~e assumptos de rnter~ss_e a
propriado. llethodo de córte»: }lane11:a do tirar medidas. cortar e _fazer vestido?, 
«~~!ores artiliciaes»: 1\lethodo que eos10a a fazei-as de todas as qualidade~. «Artt
~os div•rsos :i, sobre assumptos de in~eresse femeni1~0. «Hygieoe" das_ creanças, 
dos casados, da habitação, ele. «Becettasii necessartas a todis as fam1l1as, etc .. 
etc. «SegredCJs do toucarlor>J. ccCosinha de Kneippn, um~. receita por se~nana, ccSe
cretario nas familias»: Alodtilo de cartas. «Doces>i: Hece1~as desconhe_c1das e esp~· 
rimt:ntadas. a A sciencia em familia>J: Curiosas expertenc1as de phys1ca e de c~ll
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, faceis de ~eafü~r em casa, I>_rop_r1a· 
para creanças, assim como urna diver~idacl_e de ccJo{.!os mfanus>J, ccA secçao li~le· 
raria constará de romances, contos, h1slllrJas, poesl3s, pensamentos, prove_rbros, 
cliarad.is e enygmas. A Boda 111 nst1•a1~a fica. sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se publica em Pans na lmgua portugueza, e pela clare· 
ia utilidade e variedade dos seus ar1115os torna-se 

Toda a correspnndenc1a deve ser dirí-
1 gdaoa editor João Roma•10Torres, ra a 
· o ~hrechal Sa11.lanha, 59 e 61 -Lisboa. 

INDISlªENSAVEL EH TODAS AS Ci\SAS 

A lloda Illnlllh'Rda publicará por anno 52 numeros de 8 paginasª, com 
32 columnas em grande formato, i.800 gravnras em preto e colortilas, fü mol
des cortados,' tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e será remeltida franca do oorte . 

BRINDE A TODOS OS ASAtuNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. 1 edit'fio Clondiçõelll da lllll!li~natura 2. • edição 

ANN0.-52 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeros_ com 
9
1:800 

vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e colondas, 6. mol· 
corta1los, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4sl)OOO. 
moldes tnçados ou de bordados, 5$000. 

SE~IESTBE.-26 numeres com !J90 
gravuras em preto e colorida, 26 mal· 
des cortados, tamanho naiural. 26 mol
des traça1los ou bordados, 21S500. 

SEMESTRE.-26 numeras rom 900 
oravuras em preto, e coloridas. 26 mol
des cortados em tamanho natural,2'1)100. 

TRIMESTRE.-13 numeras com 450 TRIMESTRE.-t.3 num~ros com 450 
gravuras Pm preto e coloridas, 13 mol- gravuras em preto e coloridas, 13 mo!· 
!les cortados, t:1mrnho natural, t.3 folhas . des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados t.,?300. ' 1~100. 

LHBOil, POR'l'O E COIHDRA. 

Um nomero contrndo 30 µravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas. um mfJ !elo corta. em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamauho natural, folha de moldes tamaaho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto da eutre~a 100 1·ei111 No neto da entrega 80 1•eilll 

Antjgã casa Bertrand= JOS[ BASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos Drama• do8 Eugeitadol!I compor-se-ha de 3 folhas 
• nq. º com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

ENCYCWPEDI~ DAS FMIILI~S 
Revista de lnstrncç:io e Rocreio 

C:ondicõelll de n11llli&;nn•u1•11 
D'esta utilíssima revi5ta publica.se 

mensalmPnte llm numero de 80 paginas, 
em typo rníudo, impresso em bom pa
pel, e elegant~mente brochado. Contem 
cada aumero variadíssima secções, d'en· 
tre as quaes desta1•aremos, pela sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecitlo os maio
res elol!ios de toda a imprensa periodica. 
Se11r.ern-se-lhe laraamente desenvolvtdo, 
e alternadamente, 'as seguiotes secções. 

Agricultora, anecdotas, antiguidades, 
aoontamentos historicos, · 

arithmetica, assumptos religiosos, astro_ 
nomia bellas artes. bolanica, coutos in 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, f>statistica, 
economia domPslica, 

geographia, historia natural, homens il
lustrns. 

hygiené, jardinagem_. _litteratur?, moral, 
machinas, me<l1cma, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. ate. 

ormando no fim no anno um grosso vo
lume de 960 pa).linas, onde se encontram 
reunidos apontamPntos de todas as scien
cas, constituido uma ver d:ideira Enry
rlopedia .facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada auno ou 12 numGros eguaes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECIS)IO DE PERSEVERANC~ 
C'ondicõelll da Rl!llllii;nn•ura 

Esta obra será distribuida em fasci~u· 
los rle 48 pagiaas de texto em 8. º gran· 
de. Preço ile cada fasciculo 100 rfo; _ra· 
oos no acto da entrega; para as provrn
~ias franco rle porte. Os assignantes na 
provin1'ia pagarão de cinco em cinco fas
ciculos, enviando-se pelo correto os com· 
petentas recibos. 

Looo que principie a distribuição ga
ranle-s"e a maxima regularidade na en· 
trega. . 

Tem direito a um exemplar gratts 
quem ~nJ,lariar dez assignaturas e •e res
pon,;:1bilisar pPlo s_eu_ integral pai?amento, 
11 iiu ficando com direito a nenhuma outra 
commissãn. 

Abonam-se vinte por cento da com· 
missão a wdos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assigaa turas para 
cima. 

Acceitarn-se correspondentes rm to
d:Js as terras onde os não ha, dando refe
reucias n' tista cidade. 

A signa-se em todas as livrarias do 
rrino, e no escriptorio do editor &nto
nío Dourado, a·uâ dos Dârcy-
1·el!I dl\ Liberdada n.º l9-
Po1·•0. 

LINSLBOMUVCP3'.ÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHll\ UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

,... ContPndo 40 mappas expressamente gravados .e impressos a côres, 160 pa. 
1nas d_e ~exto d? duas columnas e perto de 300 gravuras repre•entando vistas 
das prmc1pae, c1da::les e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras diae-r:immas, Ptc. 

A. p1·i1n~ira 1111blicaçt\o que n'elllte ~ene1•0 llle raz no paiz 
Obra dedicada a Soc1e.iade de Geographia de Lisboa em commemoração dó 

4. 0 cenlenarto da Jndia OSDEH DA PUBLICAÇÃO 
O M undo-Eu1 opa-Portu~al physico-Portn!(al polillco=Colonias portngue

za~ (_AçorAs, ~~ade11a)-~olo01as po_rtugoezas (Guiné, C1bo Verde, S. Thomé, 
Princtpe, A)uda)-Coiontas portuguez_as (Anirnla, ~loçambiqne)-Colonias portu· 
gue~as (lnd1a portuguez;i, l\l~cau, T1mor)-~1espanha-França-Suissa-ltalia
Pe01nsula dos Balkans-Grec:a-flhas Br1ta01cas-Hollaoda Bel nica-Allemanba 
Aumia-Dinamarca, Suecia e Noruega-Kuss1a-Asia occidentl-Iodia-China 
Japfo-Archipelag_o asiat1co-Afrtca-Africa (1. 1 parte)-Africa (2.• parte)-Afnc~ 
(3.• pa;te)-Amertca do Norte-Canadá-E~tados Unidus-~1exico-America cen· 
trai, Antilha~-America do Sul-America do Sul (l,• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Brazi 1-0cea nt a-Hegiões polares. 

Condições dn 011sii;nntora: 
Todos os mezes será distr!buido um fa~cw1Jo contendo uma carta geographi· 

ca cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
no acta da entrega. 

Todo o assignante que tome a reqponsabilinade àe 3 ou mais assion 3 tur~s te• 
rá direito a 20 por cento de abatimento p, de rn assiguaturas em dea~te a 20 por 
CPnlo e um exemplar gratis. N'estas condições acceitam-se correspoudentes em 
todas as terras das proviacias. 

Para as provi ncias asas s1gnaturasserão pagas adeanladamente na razão de 2 
ou mais fasciculos, sendo o porte franco. 

Toda a correspon1lencia e pedidos d'as~ignatura devem ser dirigido;; á Em-
111·eza Edito1•a do Allalll de Geeg1•apbia Unhersal-RUA DA BOA 
VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISUOA. 

...... 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
lillleo appr•Y•do,. Jeaalme•&e aaetorl•ado pelo eo-elllo 

de ••ude polHlea de Portosal e ln•pee&oria Geral 
de HJalene da «l8rte do ata de .leaelre. 

A efficacia d'este xarope, e-videntemente provada em omflas 
ebservações nos hospílaes e na clinica particular dos mais di&
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pn· 
blica do Reino a approval-o (distincçio que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um v-erdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, deflwi;o, tOl
aes rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escaNol 

,...., de sangue, ,. contra Iodas as irritações nervosas. 
R 
""' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as ob~ 
vações dos principaes medicos de Li~hoa, reconhecidas pelo1 
consules do Brazil. 

JDinba assigaatura , h .-. .A. ,,. .A 

Na parte collada ~~ ~ do envolucro esta ~ 

com tiutaa.1ul. «* • ~:=-' 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhas 

Vli:or do cabello de 
A 'l'ER-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidaatt 
e formosura. 

PelloraJ de cereja de 
_ • ~ Ayer. O remedio mais seguro 
.,, "' que ba para cura da to1111e. 

bronc_hUe, asthma etuberculos polmonarea. frasco f~100 
reis mP10 frasco 600 reis. 

. O E~ PLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER.-Exerce nma 
Jaíluencia benefica e ra pir111 _em todas affocções da garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dores o evidenciado no modo por qae alli. 
va o pe110 e ~ocega as tosses vislentas. 

-~Ih·octo compolllto de lllftll!laparrllba de Ayer-Para 
puri!J~ar o l!IBa!{oe, limpar o corpo e cora radical da• e•· 
cropbulas. frasco fi!HOO reis. 

~ remed•o de Ayea· contra sezõe11-1>Febres intermitentes 
e L1ltosas11. 

T'.idos os remedios que ficam indicados são :iltamente concentrados de 
mane1~a que sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. PiJola8 Cathar&icaw de Ayer-0 melhorrpurgativo s1.uve e 
1Dte1ramente vegetal. 

~77' Perr~ro-:ieslntectante e purlncante 
~~~-'~;A-~ de •E'l'ES-para desinfectar casas e latrinas; tam• 

[__~ bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou-
:_ ;. ·;tE'(q_' .... ·~ pa, limpar rnelaes, e curar feridas. 

~~llP!.!~~~A~ Vende-11e em todal!I a11 prtnclpae11 
b... .-·. · :--..: · • pbarmaclal!I e drogarla11, PREÇO 300 . .. ., .. . ~· 1 ~ ~""1~1""' REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O prorrietario esta prompto 

a ilevlllver o d'nliP,iro a qualquer pessoa a quem o remedio não faç~ o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as IOS• 
tracções. 

berDeposito: JamCassels &: C •. llua do Mousinho da Silveira,-Porto 


